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Com a preaonte tenho o pra&er de ext er­
~r a Vv.Ss. a minha aatiafação, pelos resultados verdadeira 
monte surpreendentes, obtidoa em minhas criações , com o uao­
dos Produtos "Tortuga": 

• Ae vacas alev~ram a produção leiteira, aumentaram de 
peso e apresentam magnificas condiçÕes de saude . 

O gado de campo atravessou a a6ca em bom estado de 
saude e nutrição; a !'artilidade das vacas awnentou; os bezer­
ros nascem com maior peao, fortes , 9em constituidos, se or!ac 
com facilidade e o desenvolvimento e notorio, admiravell 

os porcos se desenvolvem rapidamente e engord~~ mais 
depressa; as porcas parem leitÕes maia pesados, fortes, em maior 
numero o ~o cria~ sem diaturbio algum. 

Desapareceram certos vicioe ou aberrações do apetite, 
como comer terr a, ossos e lamber paredes etc. 

Digo mais, tenho indicado os Produtos "Tortuga" aos 
maus amigos criadores, ressaltando- lhes as qualidade& e a ho­
nestidade de sua fabricação. 

Sem outro objetivo, subacrevo-~e 

Cordialmente, 

EM TEMPO: Ainda hoje fiz um pedido ao seu vendedor,da 
maia 350 quilos de saia p.bovi~ .• 

O.A.S. 
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BALANCEAMENTO 
DAS RAÇÕES 

QUANDO UMA RAÇÃO 
E' COMPLETA ? 

Uma ração completa, segundo os 
atuais conhecimentos científicos sô­
bre nutrição, é aquela que contém, 
em equilíbrio fisiológico, isto é, em 
quantidades adequadas à espécie, à 
idade e ao tipo de produção, proteí­
nas, gorduras, hidratos de carbono 
(amido e similares), minerais, vitami­
nas e, em certos casos, antibióticos. 
A presença dos antibióticos só é es­
sencial à ração completa, quando esta 
é reservada a animais jovens destina­
dos à matança e que devem crescer 
e engordar no menor tempo possível. 

o, diferentes elementos acima, com­
ponentes da ração completa, tém de­
terminada influência sôbrc o seu va­
lor. Procurando determinar numeri­
camente essa influência, fizemos vá­
rias experiências com as rações co­
muns do mercado. Constatamos que : 

a) adicionando polivitaminícos às 
rações, se obtinham 20% mais de ren­
dimento; 

h) adicionando polivitamínico e 
complexos minerais, o rendimento au­
mentava de 30% (logo, os minerais 
contribuíam com 10%); 

c) adicionando polivitamínico, mi ­
nerais e antbióticos, o rendimento 
crescia de mais 10%, no caso dos ani­
mais jovens (especialmente aves e 
porcos ). 

Dessa forma, conclui-se forçosamen­
te que, para o rendimento de 100%, o 
qual só a ração completa possui, cada 
um dos integrantes contribui com uma 
parcela bem determinada : 

a) 20% do rendimento são dados 
pelas vitaminas; 

b) 10% do rendimento são dados 
pelos minerais; 

c) 10% do rendimento são dados 
pelos antibióticos; 

d) 60% restantes do rendimento são 
dados pela ração básica (proteínas 
gorduras e hidratos de carbono). ' 
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Gráfico da Ração Completa. Para 
o seu rendimento, a ração básica con­
tribuí com 60%, as vitaminas cotn 
20%, os minerais com 10% e os anti­
bióticos com 10%. 

ERROS EM QUE OS CRIADORES 
CAEM MAIS FREQUENTEMENTE 
1.0 ) Dão aos animais jovens uma 

ração balanceada em proteínas, hi­
dratos de carbono e gorduras, porém, 
suplementada apenas com antibióti­
cos. A falta dos minerais e vitami­
nas jamais permitirá que se atinja 
o resultado máximo, pois ela está 
desfalcada de 30% de sua eficiência 
ou seja: vitaminas 20% e minerais 
10%. (Vide fig. 2) 

---~:-:--~ 
I VITAMINAS 20% : \ 
' I .. .. _ --- ---- -·-~ ------1 ------ , 
: SAIS MINERAIS 10" '., 

ANTIBIÓTICOS 107. 

Fig. Z 

2°) Empregam a mesma ração aci­
ma indicada, porém, suplementada 
somente com minerais. Neste caso, 
faltam os antibióticos Cúteis em de­
terminados casos) e as vitaminas. 
Agora, conforme o caso, o resultado 
obtido será de 20 a 30% inferior ao 
máximo: quando se tratar de animais 

jovens, para os quais os antibióticos 
são úteis, o resultado será 30% me­
nor (20~. das vitaminas ausentes e 
10% dos antibióticos) e quando de 
adultos, 20% correspondentes às vi­
taminas. <Vide fig. 3) 

-------@ 
- ---, 

VITAMINAS 2QY. : 
SAIS MINERAIS 10/. 

' ' 

i ANTIBIÓTICOS 10% -----: 
L_-- - -- ------------------------"' 

Fig. 3 

3. 0 Administram a ração básica já 
referida nas duas hipóteses acima, 
mas suplementada imicamente com 
vitaminas. Nota-se, então, a falta dos 
antibióticos para os animais jovens e 
dos minerais, necessários em tôdas as 
idades. Evidentemente, a eficiência 
estará reduzida de 20% para os jo­
vens (antibióticos e minerais) e de 
10% para os adultos (minerais). Isto, 
no que se refere apenas ao rendi­
mento da ração. A êles devemos jun­
tar ainda os enormes prejuízos de­
correntes dos distúrbios orgârUcos de­
vidos às carências minerais e vita­
mínicas. (Vide fig. 4) 

RAÇÂO 
"' BÁSICA 

60~ • VITAMINAS 207. 
: s.t.IS MINERAIS . 
:-ÃNrl8-torícõs 10i.------- ~ ----: 
------ - ------------------- - - -.J 

Fig. 4 

4.0 ) Dão aos reprodutores a ração 
básica (proteínas, hidratos de carbo-

REVISTA DOS CRIADORES 



no e gorduras), suplementada exclu­
sivamente com antibióticos. A esta 
ração, naturalmente incompleta, fal­
tam as vitaminas e os minerais. 
Com esta !alta, de acôrdo com a es­
cala de valores, o resultado cairá de 
30% <vitaminas 20%, minerais 10~). 

sem se contar a influência perniciosa 
do antibiótico sôbre a flora micro­
biana intestinal. Influência essa que 
vem baixar o rendimento de mais 
um tanto por cento, ainda não bem 
determinado. No gráfico correspon­
dente (figura 5), essa porcentagem é 
representada por X. Não esqueçamos 
de que X é uma porcentagem variá­
vel, dependente de vários fatôres or­
gánicos e por isso capaz de crescer 
tanto, que venha a reduzir o rendi­
mento a níveis inesperados <60~, 50%, 
41>1, 30%, etc.) 

-~-~ -~ 

, VITAMINAS 20~;.--l 
~ 
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ANTIBIOTICOS 10Y. 

Fig. 5 
Aliás, diversos autores são de pa­

recer que os antibióticos nos repro­
dutores - vacas, galinhas e porcas 
- quando usados por longo tempo e 
em doses relativamente elevadas, têm 
ação negativa. De outro lado, êstes 
animais precisam de quantidades re­
lativamente grandes das vitaminas li­
posolúveis (A, D e E) e das vitaminas 
do grupo B, com exceção dos rumi­
nantes quanto a estas últimas <com­
plexo B), que as sintetizam no rú­
men. Tanto assim é que os efeitos 
da carência destas vitaminas se es-
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tende até à prole, como o têm demons­
trado claramente nossas experiên­
cias. 

Em tôdas elas, temos observado 
que, em geral, os bezerros nascidos na 
segunda metade da sêca são fracos, 
apanham fàcilmente a diarréia e de­
senvolvem-se mal, porque não escon­
tram no leite materno quantidade su­
ficiente de vitamina A. Esta defi­
ciência ocorre porque, nessa época do 
ano {sêca) , as vacas não encontram 
no capim sêco a abundância neces­
sária de caroteno, o que acarreta o 
esgotamento quasi total das suas re­
servas (fígado). Por isso, é muito 
mais conveniente, porquanto mais fá­
cil e econômico, evitar a diarréia dos 
bezerros, suplementando a ração com 
vitaminas, do que procurar curá-la 
com antibióticos. Principalmente, se 
lembrarmos que o animal, então já en­
fraquecido, sentirá por longo tempo 
a influência da doença sofrida na pri­
meira idade. Além disso, o valor nu­
tritivo do leite entregue ao consumo 
será muito maior, quando de vacas 
alimentadas com rações adicionadas 
de vitamina A, o que, no caso das 
granjas, cujo leite se destina à ali­
mentação de crianças e doentes, se 
reveste da maior importância. 

O mesmo acontece com o leite das 
porcas. Não suplementando com vita­
minas as rações a elas administra­
das, principalmente quando parte do 
milho é substituído pela mandioca, 
os leitões nascem fraquíssimos. O 
contrário temos observado, quando 
elas recebem, pelo menos no ú.ltimo 
período da gesta.ção e nos primeiros 
30 dias de amamentação, rações en­
riquecidas de vitaminas, com a adição 
do Polivitamínico T O R T U G A. De­
monstrando, ainda, a grande impor­
tância dêstes elementos na alimenta­
ção, temos os resultados de uma sé-

rie de experiências que fizemos com 
rações suplementadas só com vitami­
nas e só com antibióticos. Em tôdas 
elas, os resultados obtidos, quanto ao 
número e vigor dos leitões nasci­
dos, foram sensivelmente melhores 
com as rações contendo apenas poli­
vitamínicos. 

CONCLUSõES 
a) O resultado máximo é obtido 

somente com uma alimentação com­
pleta quanto a minerais, vitamínas e, 
em casos especiais, também antibió­
ticos. 

b) Os antibióticos são armas po­
tentes contra as doenças, porém, de 
ação ainda pouco conhecida. As ex­
periências até hoje realizadas pelos 
cientistas os aconselliam somente pa­
ra os animais jovens, principalmen­
te para os destinados à matança 
<frangos e porcos). 

c) Os antibióticos não substituem 
as vitaminas e os minerais na ali­
mentação; apenas completam ou au­
xiliam a função nutritiva dêstes. 

d) Os minerais e as vitaminas de­
sempenham, no organismo animal, 
funções específicas; sua carência acar­
reta graves distúrbios. Por isso, para 
a obtenção da máxima economia, elas 
nio podem faltar nas rações. 

e) A integração mineral das ra­
ções é indispensável no Brasil: aos 
bovinos, porque os capins são pobres 
de minerais; aos suínos e aves por­
que os resíduos industriais, base da 
sua alimentação, também são pobres 
desses elementos. 

f) A integração vitamínica é indis­
pensável aos animais em crescimento, 
porque, nas rações, não encontram as 
vitaminas em quantidade suficiente; e 

-aos adultos em franca produção <poe­
deiras, vacas leiteiras de elevada 
produção, porcas e éguas reprodu­
toras). 

F. Fablani 
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DIARRÉIA BRANCA DOS LEITOES 
CURA -PREVENÇÃO E 

O nosso amigo e freguês, Sr. Antonio 
Alexandre Nadar, de S . João da Boa 
VIsta, pergunta-nos como prevenir e co­
mo curar a diarréia branca dos leitões. 

RESPOSTA:-

T ratamento preventivo das porcas 
1) Uma semana antes do parto, refres-

o SAL MINERALIZADO 
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cá-las com 50 gr. de sulfato de sódio, 
diluldo em água, ou com 200 g~· . de 
semente de linhB.ça cozida, ministrada 
juntamente com a água em que foi 
ao fogo. 

2) Dois a três dias após o parto, dar 
outra dose de semente de linhaça. 

3 ) Dar somente de beber e pouca comida 
às porcas, nas primeims 48 horas 
após o parto. 

4) Não usar torta de algodão para as 
porcas que estejam amamentando. 

5) Dar dià.riamente capim verde e tenro 
(quicu1o ou outrol. 

6) Juntar à ração Pollv1tam1nico TOR­
TUGA para suinos, na quantidade 
certa indicada na bula do produto, 
desde 15 dias antes da cria, até os 
primeiros 30 dias de amamentação. 

7) No caso de aparecimento da diarréia 
nos leitões, diminuir muito a ração 
das porcas e ministrar-lhes um pur­
gante. 

Tratamento dos leitões (preventivo e 
curativo) 

Aos leitões com diarréia, dar desde os 
primeiros Sinotmas, 1 c.c. por dia do 
nosso produto V I TA G O L D . Adminis­
trá-lo por via oral, oom o auxilio de 
uma seringa. 

TORTUGA 
E' ECONôMICO E 

DE FÁCIL 
ADMINISTRAÇÃO 

* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA contêm: 
Sódio, cloro, cálcio, fós ­
foro, manganés, magné­
sio-, iôdo, cobre, CO­
BALTO, ferro, zinco e 
!traços de outros me­
tais. 

* O SAL MINERALIZADO 
TORTUGA EVITA : 

1) o elo irregular e a 
baixa fert.íi.ldade ; 

2) A parição de bezer­
ros fracos; 

3) A baixa produção de 
leite e, portanto, o 
enfraquecimento dos 
bezerros; 

4• o atrazo no cresci­
mento das novllhas 
e garrotes; 

5 ) As perturbações gás­
tricas e o mau apro­
veitamento dos ali­
mentos; 

6) o desenvolvimento 
lento e a engorda 
reduzida dos bois de 
corte. 

* Para administrá-lo, bas­
ta ABRIR O SACO E 
DESPEJA'-LO no cocho. 

REVISTA DOS. CRIADORES 


